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 Identificação de Novas Substâncias Psicoativas por RMN de 1H e 13C{1H}
Nos últimos anos, em vários países tem sido travada uma verdadeira guerra contra as novas substâncias psicoativas (NSP) que têm surgido no mercado. Segundo o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC/ONU), NSP são “moléculas desenhadas, em sua maioria, para fins ilícitos e com o objetivo de evadir as medidas de controle nacional e internacionalmente aplicadas às substâncias já controladas, das quais derivam ou mimetizam os efeitos”. As NSP assemelham seus efeitos às drogas já conhecidas, porém, suas verdadeiras consequências, danos e composição química são ainda pouco conhecidos e estudados, o que gera maiores riscos aos usuários e acaba dificultando possíveis atendimentos hospitalares relacionados ao uso dessas substâncias. O conhecimento mais aprofundado dessas moléculas auxilia no entendimento da dinâmica da produção e comercialização, refletindo em melhorias na prevenção e repressão ao uso abusivo.

Somente nos últimos cinco anos foram detectadas 380 NSP no mundo, de acordo com o Observatório Europeu de Monitoramento de Drogas e Toxicodependência (EMCDDA), fato que causa grande dificuldade para as autoridades responsáveis pela identificação e apreensão dessas substâncias, afinal, a produção e sintetização têm crescido de maneira exorbitante, dificultando o trabalho dos órgãos legisladores em classificá-las e torná-las proibidas. 

No Brasil esta situação não é diferente, na última década foram inúmeras as novas drogas apreendidas no país. Segundo dados coletados no sistema da Superintendência da Polícia Federal no Paraná, em Curitiba, nos últimos nove anos foram apreendidas 28 novas drogas, somente na capital paranaense, como mostra o gráfico a seguir.
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Gráfico 1 – Relação da quantidade de NSP identificadas, por ano, na Superintendência da Polícia Federal no Paraná, em Curitiba 

Essa realidade dificulta o trabalho da perícia, que esbarra muitas vezes na falta de padrões e nas limitações das técnicas disponíveis para caracterização dessas substâncias. 

Com tamanho aumento da demanda foi necessário procurar uma alternativa viável que tornasse possível a análise e identificação das NSP. As técnicas utilizadas na rotina do Setor Técnico Científico (SETEC) da Polícia Federal no Paraná, Espectroscopia na região do Infravermelho médio (FTIR) e Cromatografia em Fase Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas (CG-EM), se mostram, por seus fundamentos, inconclusivas para algumas situações de análises de NSP.

A Espectroscopia FTIR apresenta espectros muito parecidos para isômeros de posição, de difícil diferenciação, e conta com bibliotecas limitadas a moléculas já conhecidas e disponíveis no mercado. Enquanto, a Espectrometria de Massas analisa as moléculas de acordo com suas fragmentações, o que dificulta a discriminação entre isômeros que apresentam o mesmo pico base e mesmas quebras principais. Além disso, a dificuldade financeira e burocrática para a aquisição de padrões analíticos de todas as substâncias eventualmente encontradas restringe a possibilidade de comparação do tempo de retenção na diferenciação das moléculas. 

Buscou-se, então, o Centro de RMN da Universidade Federal do Paraná (UFPR) para análise das substâncias por Ressonância Magnética Nuclear (RMN), no auxilio para elucidação definitiva das estruturas em questão.

Foram selecionadas para as análises quatro amostras provenientes de apreensões realizadas pela Polícia Federal de remessas feitas pelos Correios por suspeita de tráfico internacional de drogas, sendo três amostras de soluções aquosas coloridas (figura 1) e uma amostra de “selo” (figura 2). 
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Figura 1 - Amostras de soluções                    Figura 2 - Amostra de cartela de “selos”

           aquosas coloridas

Os resultados das análises por FTIR e CG-EM, para as soluções aquosas, indicaram tratar-se de derivados de fenetilamina e catinona. Porém, não permitiram a confirmação de quais moléculas realmente seriam em relação aos seus isômeros. Para o selo, os resultados obtidos mostraram tratar-se de alguma substância da classe dos NBOMe, drogas vendidas como LSD ou como alternativas ao LSD.
Através das análises de RMN de 1H e de 13C{1H} foi confirmada a presença dos compostos Metilona, 5-APDB e 4-FMP, nas amostras de soluções aquosas, e do 25I-NBOMe na amostra de selos (figura 3).
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Figura 3 - Moléculas presentes nas amostras analisadas
Os resultados obtidos comprovaram assim a potencialidade da técnica de RMN no auxílio à identificação de NSP, trazendo grandes benefícios ao trabalho realizado pelo Setor Técnico Científico (SETEC) da Polícia Federal no Paraná. Além da caracterização de substâncias até então desconhecidas e o desenvolvimento de estudos sobre elas, a Espectroscopia RMN traz a possibilidade, com confirmação da estrutura e da pureza, da utilização da amostra apreendida como material de referência em análises futuras. Tais resultados destacam ainda a relevância e oportunidade da formalização de um acordo de cooperação técnica entre a UFPR e a Superintendência Regional de Polícia Federal no Paraná, trazendo vantagens para ambas as instituições e para a população em geral. 
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